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res... f/rôpüto. fjtàttrtns, chom
luo Iori) nimnasif M.is, pt>nn-ii^
que ní mu rovolíi ¦ |>()is „(,„,
Salis(iz-me com ler harbtuioe
disisti do resto. líükli eu tor-
mos. ii não ser ijastilii n/Io mi-
impossibilitava. Jt.-iS.ili!m -i-iii.-
inKsmu, ,i procurír amores de
nutro iiviin-.). Agora, calculem;¦in.1. desprovido] drt tercei-
ra parte do ditado sábio, porvo/es, lutei, oom uma lal ou!'jissil tliílieiildado,íin realisueio
<las minhas ooniiiislas; nutri
V" sempre fui ili.vis feliz, nas
noiles chuvosas, dorqne os meus
concuprratPs, proi'idos dn con-
tos, preferiam (icfir. na quieta-t'í.'i e confortabiljdade do lar. a
saliir, por uss.-is Titãs alapradas,
st caça de amores, n hnvichites.
Kr.i, c-niúo. qno vbii entrava do
st»rvico. As ovré quu sabiam,
afrontando o tomjM, ,í pescadohomens e de eeifdsis. não en-
ooiiti-antío a"segpn(ia parto, sa-
fisfaziam-so coni'A primeira o,
Deus tio miiiín sajido o diuhoiro
a mim, que n ti ti i-as o muitas ve-
/cs fui pescado.', iorn mpio dos
aguacoii-os notuiÍJJs. A troca de
um simples calittóido rot/uno —
quoattS lá cíiogavam as minhas
possas—quantos-amores desfru-
cloi ! Por isso djjsiã ou. nas pri-
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Bellas

klailo.par,i prov.M' -)-;¦:
lin da pülitira, cjilio u

«liss'1 um du srus colleiras.
Até aqui O fsicttl, quefstsi uri

iloniinio publico e rjiie, ninpiein
mais do que nús, lamenta. Kifo-
eíivaiiionto is^u não sãn coisas
quo se dijíam, sondo vendido,
quanto mais não o sen io, cornn
acreilitamos, nHo obstante não
tormos visto n rlocumctito com-
probatório cio membro do Con-
setho. Oh! hoiiiom, isso não ò
parlamoutar,? o Conselho Muni-
cipal o" o parlamontn do muni-
cipio. Que. diabo! Voe?** dis-
soram-so yuttnameDtc as mais
expressivasamabilidados. H>in í

Mas, oncaremosa questão por
outra face: nós entendemos quo, j
on o membro insultado nâodovia j Ijü1 phuosoi°i!ll'"nirresponder ao insulto, nu então ' ¦ ! ' ¦'"

ttJlllt'.., ,lo

' l'i .'• n ni"tn cinqlio
Ti' mi.!.l!l.ivaiii a.;i l|.,
» ilmlulSio. nu r>lndo da.l
nlia d.iniisãn das mm-
mi' a^havíi, l'(issn. .Tísim
(¦'líiiMica, cJiieoloaiido os
indo.»

¦ ¦ ™lln,.;nl.. al,ii.-„..i,, „litli'iid..|il,..
¦ií-s dn: nrns primitivas,•J. tsaora. não v.iiias a«>

!;.ii'."n).i ruis ar|iii to
.¦ qu.- Tis ||(.;.

!ll;iliMi:i.i'.t. ¦*¦¦-- i liirüuo.
rua ii-i-sii, nu h„ra do -sul
.".-. p.-l,ns ruas de Alhrnas,
tus"'' um homem: tu que,i--li-.iili>r e dosrr< utfl

fundo, "

va o Amara!, hoi

noiraa.iiuiiaj,.a^ta eoluinna:
propõreionadoras '^'^^MS1^^-.:^? 
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VK.VKS6A, SO.— l'e<*liou-Mo n
fiil»:'lpn lie |ilu»N[il.«iM»N IMlM-
cIiIoini, i)oi> iino (Miilcr razer
f«Ó«> mtM |>CMU<Í4>f> JmpoHto» llL-
ciTtadosx.

MO i>odin'iriTnüor Ijicí. .. Qno gpnlolota? Eijlfio i)'ra quo não llzqram cara-
dura?;.,.; - ,' •'

MilASCAf, STi — An frotma
l>i'l übiinlriiM, <»m i'C|)i'<!/.i(Hr. il«i
nMH)ir«Miciii.tf> «le iidi iiiImmImiiií-
¦¦Io luulez:. occiipnrnúi dl ver-
tmn lll|ic.« ehliicziiM.

— Kssp/nwjoní nJo pcrdovassl Ah I
vocês malaram v Então passa ii'ra cú as

SAWTIAOO, «>. — « ffoveriio
cltl^eiio Miií>vciieiuiaiti':'i íeiíiii
compniihl» tlu |ta<fiie(rN fjue
flllll flM-IICW IMMlllV.illoM. ííl<,-II-*-li»fX<*i!w i>c^;iilni'eM enll'o Vnl-
l.iiiNilifo o Klo «Io Jniifii-K, to-
oi t Bi tio 0111 Itiif^UOM Alfti.t o .l]o;t-
tòvliie».'

Bellas. Bellas o proporciona-doras de prazeres essas noites
chuvosas do novombro. l-lntre
dois cálices de coi/iiac, ao som
monótono das polteiras batendo
sobre as pedras da calçada, vai
um mundo de delicias,para quomtem viu to o einco amiusoqui-
nhentoscontos a roudornobanco.

Não v;lo pousar, agora, ama-
vois leitoras qne percorreis, com
o olhar cheio de brilhos sensuacs,
as collimnas d'0 Rio Nà, que eu
tonho viule c cinco annos o qni-
hhontos contos no banco. Oh !
si assim fosso, eu seria um ex- jcellonte partido, já sei. Mas, o I ., .
inundo é cheio de injustiças : eu diatamGn*tenào tenho osviuto o cinco annos
que desejáveis, nem os quinhentos

il.lo são dias,criiit,.-.!',iitiloiiilou.
jbivi-me das minhas rapaziadas:
quiz afrontar as bronchiles.

Consueio. 6 uma hospauholita
sobre quem, lia muito, atiro o
mirono. Previa meu to combina-
dns, devia ou ir visitai-a, na
primeira noile de chuva, quenessas noites o Commondador —
um dos mous melhores amigos

torneado as bronchites, níio
doscodaTijuca. opor conseguinte
ahesnanhola está srt a noite toda.
Já sabem dos meus quarenta an- jnos; conseqüência : fui munido
de um vidrinho, cujo conteúdo
evitaria certas decepções porquetoudo passado. Alli 

"pela 
altura

do Plano inclinado bebi, do uni
trago, a droira toda; estava
prompto para fazor um figurão.
Oh ! cousa miraculosa ! Imine-

senti levantar-se-
me... toda a vitalidade dos

—v- lleguloros... Jioii. ! Ali-smo tioi'ijUi>
<•'¦¦ ii-IH J.V»il'll.I.i.l. -TU llln I ..,[..• ¦

Não litiVfa [iiLitiiiueniiirii/.utc''.. F
HAVÀSa, ar,.- o uiiii.ociinj

IIHi.nro y Arrniw |ÍnVHro *io-
llcllla-^r IIHI'H » iíl'H|.tíJll!tl.

tíiiI>it9tnII-o-]Eti, ii» c«i'so *le
K"Vffii«ilíií> y.vriil (in ü!,a. rttóti Miut t'Oití)tlotJi «WUcilil^iro. o
general CnNlellmioM.

;ÍKiJii mo cljüirwilnjimusso deaita-

contos quo culiiçavois. Vordado
seja quo já tive aquclle/mimorn
do primaveras, dosfrucb'
espalhando por osso mundo do
meu Deus, todo um romance ca-
valleirosco do aventuras amo-
rosas o toda uma prole numerosa
do crianças qno mais tardo, porsou turno, quando tiverem os
vinte e cinco annos que já tive,
darão pi ova patente do quo

vinto annos. Mais cinepenta pas

to''""• * l"™'' "iiESASíll-^vAiiiente a inini: âes vintelimpo, ftossas cousaa n limpeza õ indlsnoai

sos, o estava á porta do Con-
suelo. Forgicava jsí castellos uo .
ar, quando, do corredor illumis- i..
nado, surgiu-me o vulto da Ma- Ja
thilde.a initlatinlia supimpa.que,
:om uma dedicação extraordi-
uaria, atura.o' friáo Ronio do
Consueio. Provi logo toda uma¦'èliacli1, pára o meu amor. Quonão subisse, disse a Mathildn,

_ porque o 'Commondador tinha
quom sai aos seus uno degenera, descido.' Oh ' caiporismo atroz!
a.1).'.'.0, .° '"-'í0 s'? " llad?r-1 'i-'>«sii'.'i o Commondador o como

havia de, agora, baixar a minha
vitalidade compra-la na bolica !?
Terrível cousa .|iie; a Mitbiblo
comprohendeu. viue sentiu. Mas
também, langiiijas lliiminenses,
que tiedieaeão do rapariga /

Ku julvsiva-me vielima de uma
mistificação. Quanta drena per-
diilsi!

Para que ninguém, ao passar,nos visse, MatliUdo baixou u
ftiü e cerrou a porta. Quo argu-

momos, no corredor, moapre-

tivo. Nús, nào duvidamos doquo
S. S. alfirma, mas etlo que tenha
paciência, certidão de idade nâo
prova nada em caso tal. Isso faz-
nos lembrar aquella pilhéria,
tão velha quanto meu avô, ajul-
çrar-lho a idn.de pólos cabellos
cabellos brancos que tem.

Diversos rapazes foram con-
sultar. por troça, a uma carto-
manto.

O mais interessado em desa-
creditai-a, disso aoscompauhei-
ros, antes do penetrarem na
sala das consultas:

—Meu pai já morreu, querom
ver como ella diz quo elle está
vivo'

Momentos depois penetraram
todos na sala. Espalhadas as
cartas, interroga u nosso desmo-
ralizadormaitcebo :

—Onde está meu pái ?
Está passeando em um òou-

lerard do Paris.
O joven dá uma estridente

gargalhada o exclama:
Não pude ser, porque ello.

i .1.- cr

111 t.-l- ,
Irar mu

Hotru

¦"¦.-¦a-, '¦:ii'!,r.i-i!"
Dlru lias

|VImtiiírlflo a lui mis
Iionsi-na — : voltn ao
-iuatiur saliichâoo
i.-uiiííiii«i:fu, qau to

r,:i ij;iii _sOU |ltlÍiOS0|»hn, OU tlÜO SOUsaliio,' ii n:ii) <oit liivcíligniior, ch não sou-,'r>,i;u. ¦ ii nau ItTiSin l:;jii:-nt:i. Snn um mi-• 'ní, mu sfiiu.!. . .•i::',:[i;,|ii.Í!M ,|- j,-,ni,i|humoristlfo. K n:ln vctilias. dizfr, a-nnt
tnrsulo >.¦ palito anlo-passailo. kríáa uu ttíu1'^IK'Íto (le IrUlHOll (|tli« Si' i'lli'iHltni V¦ ¦ 11 -'iJu: —Tu tent iu Iiismdn prw}rnto ¦¦ por.(.tu arhtiitf a ijitt ,-u „,(., putte tirhar; aí

,'fo> ,,',",."!"„

proijvmo

(ttittfí-itft dejizeitf,
exlitjatíora àíruvrz

mentia* á eieeirici-

nf.i.

Viio vnthas. lii.i.ít-iirs, qui'eu [¦• pslrn-
lio I Com.i li' Illuilrs, lorlniüo salilol x,iiiHi,i viiiuridsa |tu«n. eu nüo lia uso

ísitq John Ko|iinps; nüo
r. mm ei olliar arguto o¦¦.'(n'i.i'>. ií- nt o ,-I;;i|í'-j ilti?abndo c nem ninvl.. ;iti-.;i-:ulor ,1.' um s,rr,la ,|,, ,».¦kl Proctiri-i |.'t- ;i sii. y esforços llu¦¦n l;ili'«tij. L'uia,|i) |i'lü minha razão.

.'-!.¦ venriiln, tvlím |i!iilu<ii|i|iu !
Ma-;, iii.'Li, in;. li/ ^ <.-.> []tmii.-i|.-.-s. si n.ialisitçàu iii' itm jilcfil. (..\iste. a noinjicn-• vi,|i;ira todo o estudo que mijin-Ranuis,

gostos i[iif so liremos.

Quanto aos quinhentos contos
nunca os tive e, já agora, ipia-
rontiTo, perdi Ioda a esperança
de possutl-03.

Lá diz o velho ditado: Quem,
aos vinte, iislo barbas aos irinlsi
liíio casa e, aos quarenta, Hão
tem; mio barba, não casa enão
tem. EvêMc bem. languidasfin-
millfenSps, dessas trez promessas
q1iuenceiTaaquetlesabi*5 ditado,
só a. primeira foi cumprida
-...-......! ,.„w H uniu . uua "iiiv ||
annos ou era uni barbiulo._iIa3Ilaentouc eiüada-i-jiFüH^a. Salii

morreu.
— Puro engano, meu Senhor

— volta a'cartomante —quem
morreu foi o marido da Sra. sua

A cousa ficou assim mesmo, na
casa da cartomante, mas, no Con-
eliio—quem disso i—houve cas-
udo, cabeçada, rasteira... um

suecesso de ridículo.

Nào se miro nesse espelho
Quem deseja tal carreira,
Aquillo não é Conselho,
Mas, malta de capoeira.
Jesus Christo, ipie castigo !
üouveatò cascudo grosso,
Oh ! quo tíonselhoppiigo!
Que sangangú de carolo!
Oh ! que Conselho moderno !
Isto um que mãos foi outroguo,
Vão dai- conselhos no inferno.
VSo-T>*ra afiiaüo"<j(üe os cpreguél-

loiluí
jiam tildas n< dün-s [jue cudimos, par.Iodos os trabalhos porque passamos, eusinto Iuiva[y.t.'iitt> t-nnipi it-;-..Ui^ .,>tíi us e-
fudos, os mL'ti= flespoMoi. as minhas dt\-
res «¦ os meus iniliaibos. com a realisneão
do rehuse.ido idi-al. Pionuz-mo a achar
um homem o arli.i. Klle •'• pequeno como
Napoloao, í saliiu como lidlson, «'• santo'¦orno Christo e é liarliado cornu o consc-
iheira.

Oh! Vrnancio Silva, meu ideal achado,
Ml - il0smasc;iraiiilo. iledicadauiente, pa-litarias alheias : iktcpIwiuIo, eom tal"»to o
perspicácia, que a sala das cotnmissóps,
no CoiiselltoMimieMi.il, õ a sala das quolns-servindo i! llepllldiea, com essa itílrariha
ilcdiciiçjio dos marlyres ; denunciando, pa-trloticameiite, os seus traidores: o chlcò-
teaiulo, qual outro Cliristo de luirha .-¦
Andol, os vendilhões do templo— ós a
minha victoriu so.ire Uio^oncs ; és a en-
camacão mais completa de Indo quanto õ
lioin, Ki-ande, saliio o generoso; és a minha¦garantia e a f:araiiti;i úqs meus co-munl-
cipes.

Cariocas, Vrnancio silva é a minha gloria I Nâo o dou a ninguém 1
HKITOB QUINTAMLIJÃ;

CEMITÉRIO DO «RIO NU»
XIII ¦

«AXW1E2I
Aqui iíèsiMlhç.1 a síauatvzi emflnr,
AiJUvIla mi-«i[;njt,'' no raiuai/jiu

fazia õ
Tev,- umas poi¦Era bem btlo c

• c íbríiêínlas,
l*is il£ Intlm -
j."ho...

IJocs.
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coffllciio poe.ii.j

Om coma Mariçiuiniias
i

E' do tal modo estimada
A cançÜO da Mariquinhas,
Quo as clamas mais janotinhasNão so fartam do a cantar.
Pois sorvo pVarmar derriços,
Kiitluisiaamnr os "patinhos"
Apanhar baço aos "paisÍDhos"
15 aos paçóvíos embalar.

E ora toma Mariquinhas.
ura toma.

Ura toma Mariquinhas,
toma bem.

Quando toma Mariquinhas
requitoma,

toma alta, toma o paie toma a mãe.

II
Quando qualquer ministério,
Quer da manteiga ao Zó-povoNão procura cstylo novo
Nem um antigo bello tem.^ois quando queira tirar-lhe,;,
Mais bago. p'ra seu desgosto,'
Diz-lhoao forrar-lhe um imposto'Ora totna lá meu bem.1'

15 topando como sopoira
Qiioocolloquociri doco enloioDiz-lho a noite no passeio«Ora toma lá meu bom.»

E, ora toma e ora toma li
incn bem.

Ora toma, que tomar vou ou
também.

E ora toma o toma lá
tnou bom.

Toma, toma, mas mio digas
a ninguém.

in
O namorado feliz,
Que oVcm que a sua amada
Lhe venha fallar á escada,
li lhe dU crias gracinhas,
Quando tudo está deitado,
Eaoseu lado, tem abolia.
Agarra-se logoa ella•*E ora toma Mariquinhas"

E. ora toma Mariquinhas
'"•••' tiiTia,

Ora toma Mariquinhas,
t*una bem.

Quando toma a Mariquinhas
riquitoma,

toma olla, toma opae.
o toma a mãe.

IV
A donzella ônthustasmada.

. Com a cantiga do toma.
Quando ,is camiz;.R ongomma.
Tal moda uns lábios tom.
Hquando vai outregar
A roupa a seu honi amado.
DU-lhc nm tom msil namorado«Ora toma lá meu bom.»

E ora toma,o ora toma lá
meu bem.

Ora toma.qne tomar vou eu
fcamhem,

E ora toma e ora toma lá
meu bem.

toma. toma. mas não digas' a ninguém

Do qualquer reino o monarcha,
Se a «coisa» torta lhe üca,
P'ra indireitar a «fntrica»,
Bastam-lho três piadinhas.Fazendo vários pagode*Loco salva a situação,
Se não esquecer a canção
Do «ora toma Mariquinhas»

E ora toma Mariquinhas,
ora toma.

Ora toma a Mariquinhas
toma bem

Quando toma a Mariquinhas
requitoma,

toma o povo e o thesouro
o o rei também.

VI *, „. 
'

O soldado quando tem
A bagalhoça doprét, .„ .__ i..
Todo elle d festa banza
íorque avisa algum vintém. '

Eora toma o ora toma lá
„ meu bom,

E ora toma. quo tomar vou ou,. também.
E ora toma a ora toma lá

meu bom.
toma, toma, mas não dijja:

| aOngíem.

VII
Corto padro que eu conheço,
Que Polycarpo so chama,"Tem em casa gorda ama
Que lho trata dar. coisinlias,
E tem-lho tanta affoicSo
Que qnando p'ra cama vao,
Para a moca diz... ai ai...
«Ora toma" Mariquinhas.!)

Ora toma Mariquinhas,
ora toma.

Ora toma Mariquinhas,
toma bom.

Quando toma a Mariquinhas
requitoma

toma ella, toma o paoo toma a mão. .

VIII

ÍCICATRIZ

Diz o velho para a velha.
Diz o rei para ,i rainha,
A mãe diz para a Minha,

i E o malmcquor A cocoin.
Diz a pomba para o pombo.Diz o compadre á comadre,

| E nld diz a ama ao padro
j «Oi a toma lá meu bom.»

E ora toma o ora toma lá
meu betn.

i E ora toma, quo tomar vou ou
também.

E ora toma o ora toma lá
meu bem.

toma. toma,mas nào digas
a ninguém.

, O CASTIGO
Pohre e velho Barão de ?.. Monteiro !
Partira mal o dia amanheceu
T., como Ioda n noite alli choveu,
Era toda a cidade um lamaceiro.

Apezar do cuidado tjue o liarão
Empresava por não andar Tlijefro,
Escorrega <• tableau : de corno inteiro,
Foi medir solo palmos sobre o cliSu.

Dous gnllos Ute crsreram liem depressa—
Isto muitn aronlece a rpicm Impeça
R mede o chio sem ter lesh de (erro. ¦-.¦
Eil-o, o Darão mudado n'um toreislã :
Cm palio lhe encimando cada vista,
Como se. íobseüi cliilrcs du um Ireierro.

Emflm, rejiressa a casa o tal Barão.
E. na sala depara pna esposa
Em alegro e leai conversação,
Cnm Ires áu quatro amigas, sobre a rotipí
Mais natural que oxiste entre as muifiere:

fatiavam de prazeres t

Ao entrar o tíarSn hsem-Hie feíla ;
Poriam, uma mocinha ao'ver a testa

Do Irrisório velhoto,
Exclama sorprendida, iVuin risoto:

—« Ora essa
Oh! Sora baronezn

O qne lem seu ínarido na cabeça L?
Apanhou multo murro, cora certeza ! »

Enlüo a Daroneza acrcscenlou :
— <• Porúco-me, querido, rjtio depressa

Jesus lo castigou j
Pois, eu nío sei t|iie pressa ioía tua
I).-1, assim ISn<vdn, querer ir p'ra a rua;
Era melhor, melhor arrul (Icar

Na paz do no;so lar! .-

Mal sabia o Barüo que o primo delia,
Oa cândida Arabçlln,

Aproveitara sua longa ausência
E que n historia da lama,

Cora oulra historia do uma (oía cama,
Tinha condemnatoria coincidência I

MORALIDADE

Quem ama como o primo e tem a dita
Nào deve perder vasa t

Quem é velho e guom iam" mulher bonita
Não sabe cedo do.casa I

GUiME.

(Do ConfUriD Qujnstnal),

Qne cheia quo estava a pequo-nina sala dp Jury naquollo dia !
Julgava-se ura processo do

sonsaçilo,» terrível, escabroso, —
o tino podia"havor do mais osca-
broso niosipo. Um malvado, quodava pelo pavoroso nome do Dão
Juâo Forrabraz, abusando da sua
íorja, esfaqueara covardenicnto
unia moça; uma facada mortal,
do quo a moça afinal não mor-
rera.dovido (nàoso sabe bom) so
aos carinhos da família ou á or-
dom natural das consas. E porisso no dia So julgamento a sa-
Milha do Jury ficou como um ovo.

O Juiz, uni magistrado sorio o
gravo, dn longas barbas grisa-lhas, depois do ter classificado o
ido e algumas testemunhas do
informação, chamou a parlo
queixosa. Apparocou então
no tribunal itma moçoila doi'n a£.' annos. bem foi Ia do corpo, de
iim moreno claro o rosado, toudo
essn afeeto que om geral toem as
meninas quando já so tom pas-sadoum semestre por cima das
doçuras dn lua de mél.Como sé chama f—pargtin-
tou o Juiz.

Adeli.i,-disso a moca.Pois, minha filha, disso oJuiz, d preciso esclarecer os so-
nhores jurados.

O ido nega ter commottido o
crimo isto d, diz que é ver-
dado alimente a aceusaeão da
tentativa... ,.

Não. senhor, Sr. Juiz. não éverdade. Esse home procura es-
quivar-so... 1311o dou-me de facto
a facada.

—Mas. cm quo parto I Do pro-cesso não cousta auto da corpodo delicio.
Adelia corou. Não contava

com tanto iiídiscreçào da partodo Juiz. ISra o diabo! Mas tinha
do responder.alguma cousa...
Foz um esforço supremo o, indi-
camio com a inão um sitio archi-
melindroso, disso:

—Aqui.
O Juiz voltoú-ao para o roo.—Oíufessa agora o seu cri me ?—Não. senhor, disse Ferra-

braz. li' falso! Essa moca 6 nma
intrnjona... Eu não dói facada
nenhuma.

Deu, Seu Juiz, deu. Elle nega
porque não quer casar coni-
inigo. ..

Não doi, não senhor, não
dei. Doixe-so do inventar bis-
torias.E' verdade quo tentei...
lá issod verdade: tentei, mas não
lovoi aeffeito...

¦Quem 6 que levou então i
perguntou o Juiz.

—Fui ou. disso Adelia. ¦
—Qne ? Então foi você quo soferio ? Foi vocS quo levou a ef-feito ? !...
—Não, Seu Juiz, — a facada!

A facada è que eu levei.E' falso, berrou Forrabraz.
d falso! Não d só dizor que levou,
qii" levou... NSo levou cousanenhuma! E' preciso provas!Onde está o ferimento ?! .

Cale-so ! —disso o Juiz.
Depois, serenamente, voltando-
se para a nioça.prosoguiu:
' — Vamos, Adelia, ê preciso
provas. Sem provas nada so podofazer. Vamos, mostre o feri-
monto.

Não pouso,Porqiie %
Porquo ostácicátrisada...

E' falso, d falso, gritou orio. A cicatriz 6 do'nascença!
E' de nascença, Sr. Juiz, é do
iiasconçà I

Como de nascença 1Sim, senlior, Sr. Juiz. Ella
já tinha a! ferida desdo quenasceu.

E' verdade isso, Adelia ?E' verdade, sim senhor..,
Mas ello arrebentou... Arrebcn-
tou, seu Juiz, arrebentou... porsignal até que a faca eslava
cega... Arrebentou quo mo doeu
muito... até sahiu sanguo seu]
Jaú, até sahiu sangue...

Eiee,

FÁBULAS DO «RIO NU>
xr

rAnntnis c.m\ oliiqb

D. Hortencia ao deitar-se procura
A camisa mais velha quti tcitt,
Eao veãll|-a, SôicctiB eiu cliunnra
I''ra quo a ruiida nüo ve|a ninguém.
Aconteça que o quarto A na írontn
Da outro quarto, ondfl mora o Isldro,
Ha uo meio uni espelho pendento
II a bandeira da porta 4 sem vidro...

O rapni no tapeta deslizo,
Abro os olhos e murcha uma orelha
SA p'ra vcl-a tirar a camisa T
E enfinr a camisa inalo velhi t

HORAWDADK

O ditado rflíio tem nos mOIhoi,
Quando diz que n poredo tem olhos!

IlocK-HiBn.

NUMERO 8
Mister Willam estabelecera

um grando armazém dafazondaà;
por atacado, na cidade do Itú,
oecupando nesse mistor immonso
pessoal sob a direcção d'um ha-
bil caixoiro—o Ventura—hábil
o do acção; B'aqunl.G3 quo nao
trepidam ante a ouormldade de
qualquer trabalho.

Nas sohro-Ioíaà do estabele-
cimento vivia, om docetrauquil-
lidado, a colmía do William,
que so compunha do sua cara
metade, uma velha, creada e
Ires filhas ; a mais velha. Alba
William, entrava na porigosa
pliase da rosa ao dosabroclior,
quando corre o risco rio ver pi-cada por malignos insectos; mas
o velho negociante não apurava
minudeneias, fumava no seu hcl-.
lo cachimbo o lia o Times, do
qual era asfiígnanto.

Como a riqueza 6 confortável!;

oso par aa mala utiafetoriM
oxpllcacdoa acorda do orlg«oa•do numoro 8.

Sn. Borrar.

P. 9. Noto mezes depois uma
sabia parlejr» confirmou as ox-
pllcacsea doparaUcairorerendò.

S. B.

Castigo tI«A.9o a E«a
Quando Adio recelteu do Padre Et«iw>
Uma enxada p'ra itflrra cullivar. . li
Era tanto n 13o urando o usa utr r
Que, chovia a torrentes. Rra tort-rno.

O cnllarlo, submisso, do olhar lera», J
KEo podendo tanta «rim suportar,/' '. 

, ?
Oe joelhos levantou as mio» p'ra o'ar"
E aDeiisresouparao livrar do loíerntii.*'

lias.,. olhando p'ra a sua corapanheln
Que, sem vosles, se achara Ho tKtlfa, .
Lcrantou-se. E esquecendo vüb morUlhit

Rf pisou no pecrado... lias depois,
N'essi? Instante, chovera sobro os dons .<
Uma chuva tremenda do tansathat...

ttru.

Em uma bçlla tarde, o fiel
YontuiM terminava atiünclosri-
monte a marcação de alguns
fardos do fazendas, destinados
sem duvida, .1 escrtipuloso fro-
giioz. qnando a menina Alba
dOBcen para chamai-q. O jantaresfriava,

Eítectivamonte Ventura já se
fazia esperar, tanto quo a tra-
vessa Alba se pi-oposera o mo-
Ibar-lbo o pincel com o fim do
ganhr tempo.

Coiicluido o trabalho das mas-
santos piucoladits.o prooidido.dõAlba, sahiu nnalmonto Ventura,
encontrando á mesa Mister Wil-
liam o a família.

Iam por volta das sobremesas
quando o velho ailiphytriáo.quo
so tinha conservado moditativo,
como si se achasse em frente do
um problema, principia a in-
qnerir o Ventura sobre o con-
toúdo dos volumes marcados ;este forminapor apivsentar-lho
a fnctiira das fazendas qne con-
slituom cada fardo, é esproba a
falta de eonflaiuvi qnn para com
;Ilo m oa tra Mister William.

O negociante lá tom suas i-a-
zões... òrgiie-se.toma polo braço
a menina Alba. íal-a voltar as
costas o pergunta:

—Coaw seehumamcrcadovria \que bota neste farda ?
Nas costas do Alba via-se es-tampado o n. S, reprodução

oxacta do numoro do ultimo
fardo.

Dir-so-hiaquo houve um con-taclo demorado outro as costas
delia e o volume recontoinoiito
marcado. O problema que tan-
to confundira Mister William
acabou por confundir também oseu caixoiro.

—Como podia haver no corpoda menina Alba vestígios de sou
pincel?

ti quedou-se toda' a fnmilia amatutar neste intrincado proble-ina,quo'nb! hoje estaria soinres-
posta, so não fosse a providqn-ciai intervenção de uai padre, o

I qual.np dia.seguluMara.oo di-

Prêmios do «Rio Nu»
No nosso penúltimo numero

foi premiado: no Mofe a con-
curso, S.k Bonet quo obteve 'o
primeiro logar; Bà Nossa advt-
nha foi Pir-AROTE quem em pri-meiro logar conseguiu inalar
todas as questóes. Ambos pò-dom vir ao nosso eacriptorio
receber prêmio. . .

MOTTE A CONCURSO '

Continua aborta esta secçío'.
| Daremos em cada numero dous
| versos qne dovom ser glosados
pelos concurrentos, obtendo,

leomo prêmio.aquollequemelhor
I coHocação tiver, um volume, 'a
j escolher da Coffccçno Popular
j Moderna, editada pelo livreiro
Domingos de llagalháea.' i ;

O resultado deste concurso
será sempre publicadocom intof-vallodeum numero, recebendo
nós as glosas até o dia da pnbli-cação do numoro antecedente)

Para o motte —

O Bento gosta da Rasa. 
'.<'.'<,->

Gosta, do que ella lhe faz : í

| — recebemos as 'sogüinfcjs
glosas •'',' '¦*«¦>'

A turba maliciosa i"'¦ r1 *
Que troças faz aos baldües, "' £.'Foi dizer ao Vaz Siniôes :?; '*i'.5'
—O Bento gostada Rasai ¦; i.; '•
Podora nfío.so a dçngbaa: '.^1
Quando pdga o Bento.zás, :c .' ?'
Um cafunéno rapaz; ' * f ,
Ello, magroejácurvsdò Çí'Tosse muito, mas coitiidçi,.,''' '
Gosta do que ellk lhe fas, '¦ ' 

j
¦ ¦ S.i' B015ÍT,

O Bento ama a Primoroaa;-.
O Bento adora aPalmyra,-
O Bento ff^citó i üúlmir»,i
O Bento.gosta da Rosai:' .''Mas acho que pouco gosíi. i'.Acho muitopVíiorapazl,:.
Acho-o muito mais capaz,:
Do brochar casos, de amor i-'
t diz quo atnàá Leoiiòr.;,
Gosta do que ella, lhe:fiií\ '.".'¦

Çid; Aj>io,'

|

Josephina.é mais formosa;.¦-,'
Do que a Rota, sim; serihori,"'Mas... 6ejalápòíquofòr; VC Bcnlo gostida Rasz. ::''..
Josephina; urpa invejosa,' • ¦•'-:
Para agradar ao rapaz,: •' "^
EmcarinKossódesfat ':¦''¦ 'i.
li elle, todouafisfeito ¦¦ -j.i
Sobre o sou mneio leito,!. f -^..
Gosta do qua ella l/#/as<- '¦¦'<

"¦"'^T^na'



T?"v"-«"'"—" '

NSo Modo mulher formosa,
E' eomtiido um pancadao,Eetn corta o dada funccuo
O Benta gosta tia Rosa,
Por ser ella um tanto prosaE dlzorrso mui capaz
Pe agusntar qualquer rapaj,
Em luota, polto com peito...E o Bento, de um certo gcitoapitada que ella lhe (tis.

Da. Faoimho.

Acho cousa indecorosa
Virdiieroiíib-Mi,
Assim m&mo ml e cru .*
C Bento gosta da Rosa í
Merecia boa tosa
So i que o foz com idéas más;B acho-o disso bom capaz,
Foi pirraça o pôr-me em scona,Tio bom gosta da pequona,Gosta do que ella lhe faz.

C. Behto.|

D. Gertrudes Ayrosa,
Que foi minha namorada,
Disse-me a noito passada-—O Bento gosto da Rosa...
E acçrescentou, maliciosa,—B quo esse forte rapaz
N uma faina sempre a traz
Com gana molte-lhe o páo,'Mas é certo que o maráo
Gosta do que ella lhe '/às...

Pascaciò

Pub o caso ©ií) polvorosa
Quando me disso o Juquinna:
«Dou-te noticia íresquinha
O Benta gosta da Rosa.
KIJa é mulata dongosa
Com elle'dá soía o az...
E Bento, que é bom rapaz,
Vai recebendo as festiohas,
Fazendo lambom fosquinhas,
Gosía do que ella lho /erj.»

A. A, Natico

(Ello fogoso do mais,
Wrdonte, bocco, voraz,
•'E' por olla maltrataria ;'Mas sempre humildo, coitado,bosta do que ella lhe faz.

Dinmiio,

Encontro toda chorosa
AnoiradoBonlo-aLIna,
b diz-mo a pobro monina :O Bentogos/a ,la Roza.
Socegue lhe íallo : E' proza,Ja foi soldado o rapaz.
Temumvicioomachacaz,
QuodoGregorioé reclamo,
Creio quo a Roza não amo,
Gosta do que cita lhe /as

Macuco &. Comp.

Ando muito desgostosa,
Dizia a mâi ao marido;
Precisamos ter sentido,
O Bento gosta da Rosa.—Ç>h mulher ! Não so maldosa,
Deixa o pobro do rapaz;
Empatal-o tu não vás.
Nisso que tu vez maldade
—Diga quo é por caridado,
Costa do que ella lhe faz!

D. Pepino.

Parao próximo numero offoro-
cornos o seguinte motto :

Minha comadre Joannita
Aos beijos com meu irmão

As glosas devem vir om tiras,
escriptas só do um lado,

«IO IW~t>

lintíto — proscrlpto o sósinho;Eu «oito dos éclios da serra
Suspiros d'ossa saudado
Qno no meu peito se oncorra.
Esses prantos doamargores,
São prantos cheius do dores iSaudades—dos meus amores,Saudades —da minha terra!

CHARADAS NOVÍSSIMAS
VII

Sorve.quo doce esta planta, 2—1
VIII

A mulhor contem na vista, 2

IX
Tii ja fosto carinhoso por fora,

X
A segunda pessoa conduz osto

pássaro. 1—2

XI
No marido do Olivia, som

roupa,vè-so um oigão, 1—1—I.

XII
Na batata do Pedro om The-

reza tom cabeço, 1—1—1.

XIII
No repolho doCasimiro mette

pona este mandado, 1—1—1

NOSSA ADIVINHA
¦Uonny solt qul mal y penso-

Gosta o Zé da Frucluosa,
O Carlos da Rosalina,
O Pedro da Gnilhermina,
OBento gosta da Rosa.
Mas a Rosinha (Sfogósa,
E gosta,tanibom do Bráz,
Quo nio é mole rapaz,
E o Bento, por mais ser tolo.
pú por não ter bom miolo
Cosia do que ella lhe /a:.

GuiMB.

. Dupla paixão amorosa
Descobri 1,'este momento :
A Rosa gosta do Bento,

¦ Ò Bento gosta da Rosa,
,EUa é muito voluptuosa,

86 reccbomoH ato f-nblmtlo
»• Slo*n««lo*te un.tto. Ac* une
no« chegarem dopols, serno
InutlllHniIns.

MODINHAS BRASILEIRAS
SAUDADES

Nas horas mortas da noite
Como é doco o meditar;
Quando as estrellas seiníillam
Nas ondas quietas do mar;
Quando a lua magestosa,
Surgindo linda e formosa,
Como donzella vaidosa,
Nas águas so vai mirar 1

N'essas horas de silencio,
Do tristezas o do amor,
Eu gosto de ouvir ao longe.
Cheio de magoa"e do dor.
O sino do campanário,
Quo falia tão solitário,
Com esse som mor tua rio"|ne nos oucho do pavor,

CHARADAS ANTIGAS
Todos os moços me trazem,—2
E algumas moças também,
Faz isto sempre quo possas
Sem dizer nada a ninguém.— 1

So precisas de conceito
Eu então posso to dar:
Procura-mo pelas ruas,
Quo logo deves-me achar

Lambe & Socoa.

n
(Ollereclda .10 E. li. K. Mellado)

E* duro, mais muito duro, \
Do tortura supportar )
O instrumento, quo perigo... i
E' da gento encabular '. '

Chega a ser um desaforo \
Eu quo sou tão prozonteiro, |
Berro, grito, faço escândalo, j
Fico atá u'um formigueiro, '

Acredita, E. E. K. Mellado,
Do barrigaaté faz dòr...
Corro, traz-me sem demora
Esta planta, minha flor.

Piparote.

CHARADAS A' VAPOR
III

As direitos ou as avessas \
(Pároco al<3 caçóada) /
Uma arvoro vaoa achar, 1
Quo por signal iS sagrada )

IV
As direitas ]

O que faz o pintor-? f .
As avessas i '

Faz tambom o caiador. ]
D. Vasco

V
A's direitas, meu leitor; \
Na ogreja tu verás; / ,A's avessas,advérbio í "
Facilmente encontrarás. )

VI
Sa Neta.

Mulher ás direitas, \
Volátil ís avessas. J
Não tivo mais tempo í
Fiz esta ás pressas. )

E. Rabiar.
XIV

LOGOGUIPIIO
(AO AMIGO l-H£l LAÜIÇA)

Pregara um corto padre, numa «reis— L1». lo.S, 13, 13. S 19,7,?
Dos barlalos da tribuna eonlra os vidos—13

IO, 10, 16, 12.'Badalando lambem dos arliflclos
Com que a moça no mundo so corteja I
Da racha do crjstal, quo ao lonaa alvoja—

S, 15,4,1»; 3.
Sangue Rotteja contra os maloücloi— 13

8. I, 6, 19, 19, 13.
Rijo no bradar o lorla nos indícios — 3 li

19,'U,'
Faz com que o nervo escuto e quieto 03. " 11,5, 13,17,leia I-8, 11,5, 13,17,9,3,0.
E então... mil gemidos lho pullulom—13

7,12.'
Pelo craneo, marchclado do novellos—5

2, 8,1, 16.'
Dos mais Unos tutanos quo o circulara — 3

13,15,7, 1, 9,3,6, s!
Uas quando ensangüentados os seus cabel-

los — 15, ls, s.
Os ierros sabem, em baLio o cima pulam: Na bocea os dentes, na cabeça os pellos i ¦

Frei Barbado.
XV

L0G0GR1PU0
(DEDICADO 10 DíSIGKE K.Ç. PORE')

Foi otiirora, leltotíum boroe-17-12-23^

Quo encontrou oulro heróe quasi* lirual—
- , . ll-n-'22-f-22-7.Esta irmão, quo por (anta amÍ3ade-6-9-l-
So tornou, meu leitor, Immortal. 

* ~ '

Mas por fim um latino oscriplor—1M6-I3-
Nos annaos ti do Império Romano,
Descreveu, quo sclencia sublimo t —1G-12-

Do latino oscriplor de Trajano. 
' "^

Escrovau também Undas historias
Uma frrai desso Apollo formoso,—19-15-
Pelo IncSo que nutria amizade- . 

' "

Dedicando um afleclo amoroso—20-3-1-22-
15-6-9.fs

Procurai, meu leitor, no jornal.—23-13-13-
So ello pôde, Islo o quo ó ta dizer ¦
O qup tantos heróos n5o (izoratu
E so Hercules poudo lazer.

DIDUOJO, j

"« rci>«!i(>nion»#i <lceICk*açm>w
cIcpiio imiDi-i-i. útá Nubbníloj
Scrflo li>utlllsut!,m „;, „„„ noa

As docifrações o a lista dos i',n-cilradores sonlo sompro publl-cadas com inlorvallo do um. nu-moro, recebendo nós o resultado
até o dia da publicação do mimo-ro antecedente.

Ao primeiro decifrador dare-
mos, como prêmio, um volumo,
á escolha, Cotleeção moder na, bi-bbotheca editada pelo livreiro
Domingos do MagaliiJos.

Accoitamos coSaboracão, quonos dovo ser enviada em tiras es-criptas só do um lado.

Os poiUos, n'este torneio, süo
contados,um, pur questão deci-
irada ou por trabalho puhlioadojServom taos/wiite para a dis-

jtribujfcào dos prêmios, quo faro-
mos^aos cincoenta primeiroscol-laboradorcs o docifradores, no

^m/do anno corrento.
.-¦^Decifrações o decifradores do
H. 41-

Propuzemos 24 questões, cujas
decifrações são as seguintes:

1" Macaroca, 2' Parreira. 3»
Tristeza, 4' Arca-iris, D» Siri-
gaita, 6' Caramelo, 1- popa, 8»
Camisafi' Guil/ialina, 10- Ester-
tina, II. Jovenlina, 12» Chave-
lho, 13" Camavczes, 11» A,/os-
tinho,]5' liai/a, 16» Madrcsilva,
17» Diaplianometro, 18a Ala,
10'Ama. 20" Zorra-arroz, 21»
Pecego,22- Gallocrista, 23» Pai-
pebras, 24» Guedelha.

Decifraram :
Didinha 22, Parasita 20, Sa-

racura 22, Rodavlas22, Lambo
& Soca 10. Piparote 21, Esoapi-
nalctico, K. To Rita 23, E. E K
Mellado 23, E. Rabiar 20 K -
Nilo 22. P. Lado & Comp. 21, E
E. Pa Vento 22, K. C. Poro 24
Bumba 22, Ií. K. Cudo 20, Frei
Gideira 21, Ariovilo 18, A A
Natico 10, Fanatieo 10, Prei La-
riça22, Atarab 22, D. Vasco 19,
Kan Doca 15, Topa-tudo & O.
Dr. Chora Pitangas 20, Sá
Nota 10, Dr. Maravilha 21 P
Penca 15, Q. Lé 23, Macuco
&. C. 21.

QUEBRA CABEÇAS"'

FOLHETIM 9

UM HOMEM NU
'¦ '",/. 

;TKADUCÇÍO: DE
-. *V»'3E Sinião

-¦'.!¦ . | -; (Conclusão)
í^Segvaão mo indicou...

'' 1*í—Algorà com o cotovollo o se
nhor cobre metado da flexa.
fíuftca yj estupidez igual I
í IÇ dizendo isto Clara so deixou
càbirr.ntj divan," limpando com
úmgastí) enérgico o suor quelhe. innundava afronte-,
'."Alberto' empalliílecQU do um

lüodó.intousO' e encarou audaz-
hiente a^aveii. Haviíi tanta di-

t cuidado: o tanta censura n'a-
quelle olliar.que so.a jovon o ti-
TO5S6 sorprohendido, cortamon-*& duvidaria, 

'ó 
çom .'razào, da

cegueira dosou modelo.
Poç felicidade a" colorica se-

., Sljjra yaltava as costas aojo-
i flíhnaquello instanto^,.ípaBsavam-ae dons minutos de'^embaraçoso silancio. «¦
5 Clara ievantoursé. Tomou do

Com um movimento natural,
desacolchotou agolado seu pen-
teador, deixando a descoberto a
sua torneada garganta.

O calor era asphixianto.
—Deixaremos as üexns paraamanhã, não é melhor, Alberto i' Este por única resposta atirou

ao chão a fluxa quo ainda con-
servava na mão.

—lí, so nilo está fatigado, ter-
minaremos bojo a faixa; falta só
a sombra de algumas pregas...

Estaseguudaporgunta foi fei-
ta com um tom doco, quasi hu-
milde.

Alberto, vencido, dominado já
respondeu:

— Como a senhora quizer.
Clara começou a pintar.
O rapaz voltou á sua primitiva

posição.
Durante muito tempo não sé

trocou entre ambos uma sú pa-
lavra,

Clara trabalhava silenciosa-
monto o com ardor; o brauco
pentoador abria-se cada vez
mais, obedecendo aos movi-
meo tos dos braços e pouco a
pouco descobria" o começo do
nevado seio da artista, qiíe in-
toressada no trabalho e entro-
guo aos seus pensamentos, uão

.jnpyo os seus pincéis,, _ passou o
iemío joio rosto o daudo um ai  ...„"Jip|resso 

dirigiu-sedoiíovopara reparava na desordem do seu
i>ç»YaiUete,':,._ : \J Itrajo,

^S'1 \%'.{':' : 
¦ .**

I Houve um momento em que o
oval nacarado de um dos seus
seios pulou como uma catarata
de rosa o nove do entre as flnis-
simas rendas da sua*camisa.

Um delicado botão do romã,
brilhava como um rubi no cen-
tro encantador d'aquelle copo de
neve!

A jovon não se apercebeu
disso, tão oecupada estava na-
quelle momento em reproduzir
com toda a exactidão as compli-
cadas pregas que, ao redor da
cintura, formava a larga faixa
do linho, quo o glorioso martyr
S. Sobasíiuo ostentava, j

O pobro Alberto, que era o
cego cotu a vista mais perspicaz
quo dar-so pôde, qne se abys-
mava havia tempo já, na con-
tomplação do dolicioso oval do
que falíamos, que seguira com
extraordinário interesses e sem
fazer um movimento, sná mara-
vilhosa appariçâo, ao contem-
plal-o em todo" o seu magnífico
explendor. sentiu correr-lhe ao
longo do corpo um íerrivol ca-
lafiio.alguma coúsa assim como
so lho chegassem á carne um
erro cnibraza; agitaram-se-lhe

as pupillas coili prodigiosa ra-
pidez, o uma onda intensa de
sangue tingiu de purpura o seu
rosto ató a raiz dos oabellos.

Não ha penna bastante deli
cada, nem phrase bastante pito-
resca para exprimir, embora de
modo insufflciento, a dulcissima
sensação, quo obrigou o joveu a
agitar-se o mover-so apesar seu
naqueílo momento!

Naturalmente mudou do po-sição.
Tanto assim foi que a casta

Í9l
K+AB + SU

O mancebo esqueceu o soupa-
pel, perdeu toda a. noção da
farça que representava, o"ao ver
Clara junto do si, avançando as
mãos exclamou com um grito do
supremo espanto:

— Çffib nio toque!
Clara levantou os olhos e ro-

trocedeu assombrada. Alberto,
com um gesto do muda desospe-

artista, quo precisamente na- ração, mostrou-lhe o alvo seio
quelle instanto tratava do repro- descoberto,
duzirescrupulosamenteuma das —Oh.! — gritou por sua voa

Clara cheia do angustia odepregas da faixa, franzio súbita-
mente as sobrancelhas, vendo,
com sorpresa, que as pregas
mudaram visivelmente de collo-
cação e do sitio.

— Não ficará quieto/ excla-
mou com impaciência.

Por maior que fosse o desejo
de obodocol-a, Alberto poz-seainda maiscoradodo que estava,
o não podo sinão balbüciar uma
desculpa inintelligivel.

A faixa continuava a mo
ver-se.

Clara sem pensar iVaquelle
momento, nem no sitio nem na
collocação da faixa, presa doon-
thusiasmo artístico, adoantou-se
alguns passos' em direcção ao
modelo, quo com os, braços em
cruz não podia corrigir a faixa,
exclamando com resolução :

—JSndireital-a-heieu mesma.

terror—o senhor uão ú cego 1 ?— Não, p9rdão!-Ah!

Um beijo,
suspiro!

uma lagrima, um

Todos os que tenham amado,
todos os que recordem as horas
ditosas do amor correspondido,
as pulsações inolvidaveis de um
coração amante, e os oxtasis su-
blimosde umavontura inoflavel,
sorão indulgontes, do certo, com
estes pobres amantes, cuja única
culpa foi a do amarem-se- com
louco desvario.

FIM

%

f.\



/O., pio jvO"'
PORTARIA

A'qucllas pessoas quo nos dia-
tinguoin com sua cr iliornçfio,
fazemos notar outra voz què si
nos sorve o quo tiver mallclnsoin
obscenidade. Nào publicamos
psoudonvmos Immoròos.
j\s coliimnas do nosso jornalsão, ontrotanto, francas, mas

d'ontrc a collaboração qiiq nos
fôr enviada, rcsorvanio- nos o dl.
roito do fazer a nossa escolha.

A todos quantos queiram fa-
ler qualquer reclamação pedi-
mos o especial obséquio do vir
ao nosso escriptorio, pois quo 6
para nóscomplotamonto impqssií
vel responder á grande quauti-
dado do cartas recebidas.

EXPEDIENTE
As pessoas que, do

interior, queiram ser
assijjnaaíes do «Rio
Nú» devem remelter,
em vale postal, á esta
redacção, a importan-
cia d.is assiguaturas,
com os respectivos en-
dereços.

AGENTES DO «RIO NU».

viíndi
03 Sr

nosso» JàaliB. micarregatios da
avulsa, aiuiimclos o assisnalura

Approximando-se A
época da reforma de as-
sig-naturas, temos o pra-zer de communicar aos
nossos assignantes e lei-
tores, que encommenda-
mos á casa "Wedells 

& C.
de Hamburgo,-a- confe-
cção de eleg-antes car4
teirinlias que distribui,
remos como

PRÊMIO DO RIO Hü'!
Além desse prêmio te-

mos uma vai-iada oolle-
cção de romances e obras
litterarias, com quebrimdaremos aos nossos as-
gmantes nas -segaiates

COETOIÇÕES
Aos assignantes de

anno uma carteira e um
livro á escolha.

Aos assig-nanles de se-
mestre um livro á es-
colhe.

São estes os livros quodestinamos aos nossos
assig-naníes'

PAULA LUÍZA.- O Neero-
terio.

A. RAPOSO.-Nevrose Mys-
tka.

DELIA,-Celeste. '

A. CAMINHA.-No Pm dos
yankees.

CRUZ £ SOUZA.- Broqmis.
V.DE CASTRO.-Diário de

um solteirão.
L. ROSA.- Imagens e Visões.
V. VÁRZEA.- Rose Castta.
PAULO DE KOCK.-Gustavo

o Es/nina.
JÚLIO MARY.-Paixão e Ódio.
PAULO DE KOCK.- A Menina

das três saias.
H. P. ESCRICH.- A visinha

tio poeta.
PAULFÉVAL.-ACrmila.
ANSELMO RIBAS.- A Seara

de Ruth.
PAULO DE KOCK.-A Dama

dos Ires espartilhos.
ALEXANDRE DUMAS. -Viu-

ganca Corsa.
ÀRTHUR AZEVEDO.-A Ca-

pitai Federal. -A Fanlasia.
PAULO DE KOCK.-A1 Pro-

cura de noivo.

ItlanlA c.-iieiip íiurlsnntc.
>l!HHlli«ra í, C.-Sanloi.
A <;i.ír.i;.ríS,>s.--S. TíUlò."
Marlono liíiarnieil.— puro Prrto.
lloncnlrra üliitlii.-WlaiHliInas,
II. Ilosa T.lwlra.— Hlhyotlü. |Juitlhlaiio Sm Ja silveira'.—S. %hi Ri

.iginueono.
Elraim do Alnu-lilh.—i:sI.t-,1oií,- Fllguel.

r«. -,:
Mo (lumes frança.- BslaçJo do Sanla

.Helena.
Uiiz Caraulá.—Estãçílo do Sor-r-ço.
Anlonlo Pcrnélllles Pilho.—AnllaílaTife

Pilanguy.
írmiclsco Kcrca.-Boa Família ilo Mui'lal it-.
Anlonlo José dt« Gorvallid Amarníitp.-i

Sanlo Antônio do Avonluroirp.' i
Anlonlo FoiTOlia ll^des.-ittCUOO,
Josí II. da Mello.—Cidndf dêOliveira jFrancisco Ribeiro. - Eslavo do Cario,

lioiims,
Francisco Ferreira Sí|va._ Eslncao ili

Conrcifâo.
Anlonlo José Tchclra - 1'orlo Sovo ilo

Cunha.
Antônio Angrlo Soaros-Doscatvado.
Joaquim ar s. Soarok-jardlnoiiolls. jJosi- R. Carvalho—Silveiras, ¦

¦ Oljaniilo Gome» AliurtJa-lislacão ií
Manligimira.

Antônio topos i!o Farla-Ponlo .Nova
Fernando Terceiro - llal.lra da ji,uj

Dentro.
Manuel Sonros Gosta—tllil '• jSérgio Sllin-Vlsconclc ilo Hlo Claro, jJosé Augusto Sflillidill—Mófv-nililm. .
i.ulz tantn <io Amaral—,irçiraqiiara
Silva ToldsnWo-ítlo liranco.
lJll« Tcliorra (iiiiior—llnuKicrfa,.
Ti Siqueira Júnior—Unge. '
Hcuiillcto Genaslo Mirinlio-KslTlh.dá

Ci-Nfiifllio. !
I.ulz líraoslp Mírciallo-Sanlo Ánlóiilò I

ila aitaula. ...
ttecar SaoUM-E5,,|,,|lo Sanlo dn Pinhal;
Elias Pacheco—Mineiros. i
Cnslodlo Josí das. Martlns-Bnmdm dá

Queluz. (
Josi' listovos (ia ÇosIn^-firassHniinga IUoncdicto A. Forn.|raTlloi))iacin, I
Antônio do Sa CarVallió-Slicalio. iFrancisco Marlinu da Cosia- Ferra'™-líhatuifli.
Virgílio da AIoraes-T.'i[ili,iÍA.
XorivalJ.al)o-S. Jose.,l'.lléin Paral.vlo,
Aalonlodc Ávila p. Soarcs.-Sanlo Aniloniodo Jaciitfiipn. :
U;l2 Caclano da S. rubrlio. - Bsl doRoclicdo.
Anlonlo iosd (iodlnüo-ljipa — paranaí
José Fornardos Konjcl _ s. j„SÜ ia i,.J

rjiiso.
Anlonlo riaslllo Pereira - SanlMhna doi'lrain'llnp.i.
JostA Soares Júnior— Obcthé.
Manoel Alvos Corloa Valanlc-Esl.' AuJrora. j
Marinho Jos.' Pmvlra- s. Soliasllío daiTom-s.
Anlonto Bueno -Conccicüo ilo Rio Vordei
falo da Cosia Sol-Usl. da Ks|irra.
[giiarjd Fontes líranrfáo — foros do Cat^das. ,.-.;... t , ....
Casnnlro Josó do Carvalho - ParaliyliJ— PJauliy. i ,
llfnnano Ólirlslovão llulln-s". Plraoci

llnga dojjanliuassii.
lliTiiiont-ülldo do Paula Vidra - s. So-linstiãü do Parnisu
Joio Corroía Xcllo Júnior — Vcrmollio

lYovo. '¦'¦
Franrisco Moreira Duarte ti Conceição

da llarra. v '

Carlos Torra ferolra — Bsiaçrio da Po-i
ulia I.onpri.

ünlllierine Flsclier-SanlaMaria -Hlo
Gwiido do Sul.

João' da Silva Quadros - S. Scüasliào
do Sacra.ue.3lo.

Jeroiijmo .Martins do Andradd - S. Josó
do Tijuco.

fiabino Roleta — nthDÍrSo Prelo.
Josí Lopes do Araújo — Paiiásnlo do

Curvello,
Joiio llapllsia do Souza Koiinlga.
Josd l.ult de Oliveira - Uom Successo

tio Sobasli^ina.. ,- a, -,'
Vlclor Anlonlo ílodeslo — s. illghel do

VlTirlsimil.
'nio Evangelista Mliríiios (iuiniarijes —
luJ.iãu dq Murro tirande
Arllior llockerl M.- Camiios.
Ctanrlo ('óssidonlo de Soúra — Areia -

Ilaliia. .' 
" ' ¦ ¦¦¦ ' '¦ r

Juãu Aiii-tiilu l-uyola — 'ÔaliiiiêV"
A. fiiiioledo l'rates - s.- Xlleuéi ,|„ je:

eüll iilknli. ,
Pcdril Alves l.uusada -- Ksl. de Scjield.
J. rlalliila l.iinn -. llauiliuliy;
J. Ilandldo do Se.m.1 - Sanla Ouzdas

Paluiuiras. , , ¦
Fernnodo Antunes - Cidade dn Pomoa.

THEATRO VARIEDADES i
_. ..

Tendo de se proceder á reforms,
do panno-annuncio do theatro Va-
riedades, communica-se aos Srs,
anuuncianíes quq recebem-se deádô
já pedidos de espaços, por obseqnioj
na redacção d'este jornal.

Fabricá-tje sardinhas-
n

-inv/r 't

"«'Cl

FíüíilfilflPflffiflflCJiJi;

Dpsllo: BCíTiTCATTETE S. 95
LISEOA & FONTEá'"' '

mm GBfeosoiâop
DO PHARMACEUTICO ,

ERNESTO DE SOUZA
Inlalllvrl oi cura ;!¦• Iodas as molesllas do pello.

,1... ,','.',!l ''',";' 'encanto, oi eiua-;n-raiie  alraoneja c.ral, l,«
lilTiieí níéleslla 

"" '" '' ";" 
f 

*' '''" m""maí> a<" WlMml» d'(»Ul
Asiriíiiurí-n ^iniinid.-ules médicas n-reltam liolíi e.«se nr 'hsrüda pomo n mnk

lixija-sç sempre o nome ,lo pliaronevmk-,, :;,.,.,.,.,„ ,j,. s,,-,. ,„
eerauòS",'.™lí,aJSSÜCa"'VÍ<' 

"•" "'"aS "5 l'l'»'-'"'l»"ii-le|'osIlo

í© TRÃVSSSA-BO OUVSBOÍa tf ¦
PREÇO DO Í7SJ3RO ««$000'

.„i„A? KW ''" M"la': WÇ dtsejarem laler uso drsle nillaero.o.,.™».rado, e hnsianle escrovorem «-Erneslo de í.nnaa. Irtive^n dormido-W
aíKK'." ""3"":1 dt' 10í ""™ "''" vldro' 1"" "'"'» P«nipl.nin«t

11EPOSIT0: Araújo Freilas í, (!.. rua dos Ourlveflo F. Pedro; íliagaiiçí). Cld A- c. nm de s. ivdro it :'Aildrailas n, :,[> ,. |'iíiim iiís rir M;m-o n. s.

O* ('cai-.icarrtetft » ESntiitláiilp
AlniicIifiiOt Jpsrb Xova». [ir-t-ml
tU>»t, Om t,'.«»v('rf»!o«., QíS-JftÇfto*.<i Ít-I^r, A Trrro iI»h KSlii*nvf-
ISiiin, Wo narío, Minn Àelin— XII-
lt!i;i wlMinr.' <> mCii XnHy,
l'l»l S*;ov(>i'3iEii tfvHiuciidt;», A
IJaiililBtii.

ESCfilfTfiEi. '-jfki 
ú\k

! e dl
n'f]iiinn.d;i i-ij-i
gari» PaclicM).

CONTOS PARi VELHOS

i.r-rjíithrjM a íoft iViI*—PeTr^Ha,
Otilz lioinidi* varhtMp da mis-ÍKjría.-a
mulain.Sou-AtinH/íjO, 'Paudndr-sdo trono,
Cnntn-do èjBic, Ao ittin-, Liimll. âú jiarl-
'|iiiT!li;i.tj.,;>i,rlo -i.'u hem vni-so mnhoía,
visio o fyvto çja oainpiní, Gorfcçio Mraalupnr, \cha bom mus muro Ioiijjo, Síht-
unt.-it Tnl nioxoxo dn yafh. O aiiftmenlo
das pajjjijeqs na estrada de lerro, Isliella,
Ai meu liem se o» te nau amo, Sobre n
iti.nr do lerno amor, Oli! mulher não sor
rias, não chores, A prlncoia lio Imjiprlo
fMni'2, |W()iMio: PfAiíio. Sn- jiBVá1nni!.r*to
UrrjyjliT.iníilVTio. T.-ui ollioí' nFccs,
Mul.-dlpJtfb do- cararo; tTnlrtt -iiãij oríjis,
O .le.sjircíOj Cliltjuiiilin, se ou to ptÜltlo) leenilamcnio, A vttla o" iint sonlio, Tal-•ca não i-irji,5,tj0 raMo d;t sertaneja, r,/
noi le jlo iiiar; rhal ,llilleiicolirl,.o'l<jndrl..
•auln TIHTern e Maria; íi venda no psort•lorio d'rsta fõílía:

"'-. (

mí&izssm&p' <§tgs$zi!f$/
taafeiHnBSfflsSis»

ÍJI ELEGÃITE fOLOIE
COM

CAPA ILUSTRADA A DíiAS WS
¦ás SaB C3 'O isf^fe

mmmm
Flüres brancas (Jeucsrrh ai

Cura

ROMANCES A 11000
ÍE!<

Gustavo, o Estroina.. A Dama dos TresBsnar-tillios, A Menina das Três Saias, A' Procure c».Noiva.

ANSELMO RIBAS
A SEARA DE RUTII

PAUL FÉVAL
-#£k Greoula

JÚLIO MARY
LÍ2Satp,0. & C3êíío

H- P. ESCRICH
A VISINHA' DO POETA

ALEXANDRE DUMAS ¦

VINGANÇA CORSA.

srf ridlcalmeiilp nm ponros dlA*.
com o *ui.|>tK> o íial nllutnn ,!;¦i.iií.:t<Mt trupi*iiwiituw>. «iiiitovados
i'i-Ji< KMin. liinia de liyfitònè, (jlifcos re-uii.iiri. i[i;> pi.|ri sua cinii|)(T.!ráo iniiiifeilln
<¦ rt';'i.[iiii.(-i,u eiiicaríd >rudout ser tmiife-
Hndus .-= a¦ rij o menor 1'tcoto.

V:-nd.uli-so linicjfücnlc nn jiliarmacla:.:-;5v..-uiiitiii, ru;i"íin UriiguiijíKU íro.

Faz qualquer concerto com
pl-omptlJào. barato. Chogoii um
.«¦['íiiidu sorüniento dn accesso-
rios |i.'ira diversas, bicyclpttos.
I-^!ii;iltos de üiversas tfoVês^gS-
iviittiiulo-Hò ser ò íiiosiiio que é
d:\ l-Jir.tpa.

Tainbem biüyclottes novas''o
pouco usadas, comprain-so :o

illlEÜTO o.1 ÍilSií'l._;

P Rua da Mandsga-190

CÂFt:ÍÉÍSF
Dopcsito e laijp:ca ikt

210 BOA SE.Y.VBOB El
,Cs!3ía dads TMiaaSipiij' 

':

BOTEQUIM JEREMIAS :

•J ?,«!

A' VEM HO.ESCRIPTORIO DKW FOLHA

fâMUTARIÂ CASTELLÕES
•UtlICn f|]IIl! IM-OI-I»" vtp,»\vvtix•. E/Dls; i!«i J!riii'iiIt>'M>iftii.
Cíirljiacciru (Vnllü) ' **
r:,.ji!r IK.-.••:.'.,[(., ií» S-Illlml i
BHIOIH!IE(l>' ;íjHttí S
;t9.víijJio(i«. . , 

'\'''.

DEPOSITO DOS CIGARROS ITiTlÃtA :¦
•Snimarães & C.,.~ i

• '"!'<:j
S. PAUtO-".'.-3Yo ..


